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Compromissos 
Diocesanos para 2012 

"VAMOS CAMINHANDO 
LADO A LADO!" 

Que a saúde'��; 
se difundãll · 
sobre a terra j 

t!•�' 
ELES SÓ PRECISAM 

SER AMADOS ... 
Participe da Campanha 
"Amigos das Crianças" e ajude 

� �:;"' a transformar a vida de meninos. 
..,,__ Pág.04 

�t!•�' 
VEM AÍ A 5ª SEMANA 
SOCIAL BRASILEIRA! 

Participar da construção de uma 
sociedade justa e solidária faz parte 
da ação evangelizadora da Igreja 
no Brasil Pág. 07 
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.---- ......... ABERTURA 

DACF2012 
DIA25 DE 
EVEREIRO 

Unidos ao Senhor e entre nós poderemos avançar 
conforme as Prioridades Diocesanas escolhidas 
para 2012. A Palavra do Bispo. Pág. 03 

t!•� 
TERÇO DOS HOMENS 

Rezando juntos, os homens da Paróquia de São 
José Operário, em 
Mesquita, não o 
fazem para si, mas 
fica evidente uma 
oração para o 
próximo. Pág. 04 

CONSIDERAÇÕES E 
NORMAS LITÚRGICAS 

Façamos da dimensão litúrgica um 
verdadeiro hino de louvor ao nosso 
Deus, autor gratuito da obra da 
salvação, ao mesmo tempo em que 
dela tiramos forças para a 
evangelização, a caridade solidária 
e a missão fervorosa. Pág. 08 

Depois de um proveitoso mês de férias, é hora de retomar nossas 
atividades. Acredito que todas as comunidades puderam realizar suas 
avaliações e planejamentos de acordo com o nosso projeto Pastoral 
assumido na última Assembleia. 

Dentro no nosso Plano de Pastoral temos alguns compromissos 
diocesanos que devem ser assumidos, por isso quero retomá-los para 
não perdermos o rumo: 
1° - Tomar mais eficiente, partilhada e animada a comunicação em 
nossas comunidades. Para isso faz-se necessário dinamizar onde existe 
e criar aonde não existe a Pascom. 
211 

- Nossa diocese sempre assumiu a Campanha da Fraternidade, 
cujo tema este ano será Fraternidade e Saúde Pública. Já tivemos a 
motivação na reunião da primeira terça feira, teremos a Capacitação no 
dia 11 de fevereiro no Cenfor de 09h às 13h para dois membros de cada 
Paróquia e ainda a formação das lideranças paroquiais e o lançamento 
no dia 25 de fevereiro em Queimados. 
3" - Estamos em ano eleitoral, vem aí as Eleições Municipais. O Cen- 
tro Sociopolítico nos ajudará para que possamos participar desse pro- 
cesso como cidadãos comprometidos com a realidade de nossos muni- 
cípios. 
4" -ASª Semana Social Brasileira,já lançada, propõe como tema de 
reflexão: "A Participação da Sociedade no Processo de Democrati- 
zação do Estado Brasileiro". Tem como objetivo mobilizar as comu- 
nidades eclesiais, os movimentos, as pastorais, os organismos e as for- 
ças sociais a refletir sobre as estruturas sociais, políticas e econômicas 
do Estado Brasileiro e participar do processo de sua democratização, 
promovendo a participação dos pobres e excluídos na construção de 
um país justo, democrático, solidário e sustentável. 
5" -A realização do 3° Congresso Missionário Nacional que aconte- 
cerá em Palmas de 12 a 15 de julho com o tema: "Discipulado Missio- 
nário do Brasil para o Mundo à luz do Concílio Vaticano 11", e 
como lema: "Como o Pai me enviou, também eu vos envio" (Jo 
20,21). 
6" -A Juventude é prioridade da Diocese, por isso vamos assumir com 
afinco a preparação para a Jornada Mundial da Juventude. Além 
do mais teremos Pré-Jornada e Jornada em nossa Diocese. 
7"- Acolheremos o Congresso Regional da Pastoral Familiar, que 
acontecerá dos dias 18 a 20 de outubro, cujo tema será: "Família, 
lugar de perdão, participação e festa". 
8º - Uma das prioridades de nossa diocese para o triénio é: Assumir a 
Defesa e Promoção Ecológica e do Bem viver. Por isso, não ficare- 
mos alheios sobre a Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvol- 
vimento Sustentável Rio+20, que será realizada no Brasil emjunho. 
9" -O Papa anunciou no dia 16 de outubro de 2011, o "Ano da fé", para 
comemorar os 50 anos do Concílio Vaticano [J. Queremos vivenciar 
este ano alimentando nossa fé à luz da Palavra de Deus e vivenciando o 
Concílio Vaticano II. 

Como podemos perceber, teremos um ano repleto de atividades, e 
com muilos desafios pastorais. Animo a todos a um bom retomo aos 
nossos afazeres e que Deus possa nos ilumina]' para disceminnos sem- 
pre a sua vontade. 

Carinhosamente, 
Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 



SUBSÍDIOS PARA 
CONTRIBUIR NA 

EVANGELIZAÇÃO 
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CALENDÁRIO SOCIAL 

LIVRARIA DIOCESANA 

Nascimento 
Dia 04 - Pe. João Serra de Araújo, CSSp, VP(Nossa Senhora da Conceição - 
Queimados) 
Dia 07- Pe. Porfírio Fernandes de Abreu, VP (Nossa Senhora da Conceição 
-Japeri) 
Dia 08- Pe. Vanildo Cesário de Lima, P(Santa Luzia- Bairro da Luz) 
Dia 10- Pe. Luiz Bezerra França, VP(Catedral de SantoAntônio) 
Dia /O - Diác. Antônio Fernando dos Santos, CP (Nossa Senhora das 

Graças- Mesquita) 
Dia 18 - Diác. Aristides Zandonai, CP (São 
Jorge e Nossa Sra. do Perpétuo Socorro - Nova 
Aurora) 
Dia 18 - Pe. Ricardo Nunes da Silva, Ad. P. 
(Santíssima Trindade - 01 inda) 
Dia 18- Pe. Sérgio Guedes dos Santos, P (São 
Sebastião- Belford Roxo) 
Dia 19 - lr. Marie Catherine Angoa, !CM 
(Marapicu) 
Dia 21 - Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP 
(Santa Luzia- Bairro da Luz) 
Dia 23 - Pe. José Edilson de Lima (Com. Nossa 

Sra. do Perpétuo Socorro e São Judas Tadeu) 
Dia 23- Ir. Fátima E vona D'Souza, !CM (Marapicu) 
Dia 28 - Pe. André Silvino da Costa Benevides, VP (Nossa Senhora da 
Conceição - Rosa Ventos) 
Ordenação 
Dia 01- Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos, P (Nossa Senhora da Conceição 
-Tinguá) 
Dia 03 - Pe. Luiz Bezerra França, VP(Catedral de SantoAntônio) 
Dia 06-Pe. Leandro Domingues Padilha, VP(São Simão- Lote XV) 
Dia 14- Pe. Reinaldo Moinar, P (Nossa Senhora das Graças- Parque Flora) 
Votos 
Dia 02- ir. MariaAlcira Olga Hensel, OSF (!ESA) 
Dia 02- Ir. Veda Maria Dalcin, OSF (lESA) 
Dia 02- lr. Maria Otília Reckers, OSF (IESA) 
Dia 02- Ir. Maria Zenaide Reckziegel, OSF (IESA) 
Dia 02- ir. Nair Ana Luft, FB ([ESA) 
Dia 02- Ir. Ana Brígida de Souza Goés, FSA(Lages) 
Dia 02- Ir. Catarina de Souza, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 02- Ir. Maria José Batista Primo, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 02-Ir. Ivone Maria da Apresentação, OSCI (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 02- Ir. Marcilene Luiza ShafTer, CSC(Coord.) (Miguel Couto) 
Dia 02- Ir. Maria da Conceição Vieira, CSC (Miguel Couto) 
Dia 02- lr. Terezinha de Souza, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 03 -Ir. Maria Josefina Maiolli (Irmãs Dillingen) 
Dia 03 - Ir. Maria Divina de Souza, ISPC (Santa Eugênia) 
Dia 03 -Ir. Josedir Rita da Silva, ISPC(Santa Eugênia) 
Dia 09- Ir. Luzenilda Maria dos Santos, !CM (Marapicu) 
Dia 10- Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, VP (Nossa Senhora de Fátima - 
Santa Maria) 
Dia 14- Ir. Maria Lucília Corsine Caleare, FB (!ESA) 
Dia 22- lr. Leila Aparecida Mohr, ISJ (Casa das lrmâs -Austin) 
Dia 25- Ir. MarieCatherineAngoa, !CM (Marapicu) 
Dia 27-lr. EleanorCorrea Llanes, lCM (Marapicu) 

FM 106,7 

Fevereiro 
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. • =-nda torai Abertura da 
Campanha da Fraternidade 
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Dia 14-09h - Cenfor- Reunião do Conselho Presbiteral 
Diu 24- 14h-Cenfor-Reunião Diocesana da Pastoral da Educação 
Dias 24, 25 e 26- Fórum Carismático Estadual (Petrópolis)- RCC 
Dia 25 - ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 
QUEIMADOS 
Dia 26 - 07h30min - Reunião da Congregação Mariana - Nossa 
Senhora da Conceição, Queimados 
Dia 28 -09h-Cenfor- Reunião do Conselho Pastoral 

MARÇO 
' Santos Oleos nos Regionais 

Dia 03 - 09h às 11 h30min - Cenfor - Reunião da Comissão Diocesana 
de Catequese 
Dias 03 e 04 - Encontro Diocesano do Ministério de Comunicação 
Social-RCC 
Dias 03 e 04-Experiência de Oração - Regional V - RCC 
Dias 04 e 05- Experiência de Oração - Regional VIII - RCC 
Dia 06-09h -Cenfor- Reunião de Pastoral 

Não perca os Programas de nossa Diocese na Rádio Catedral 
Sexta-feira e Sábado às 16h 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
DAS COLETAS DE 2011 

Óbulo de São Pedro 
E,�via�o � Nu11ciatur� Apostólica no Brasil - R$ 26.055,35 {vinte e 
seis mtt, cmquenta ecmco reais e trinta e cinco centavos), 
Coleta Missionária 
E11viad? a Pontifícias Obras Missio,rárias-R$ 51.051,90 (cinquenta 
e um mil, cmquenta e 11111 reais e noventa cell/avos). 

� GOVERNO �I?CESANO � 

.:_'fJ� Provisão :,�� 
� 01/12- Pe. Fernand Leopold Vandenabeele, � 

CICM 
Vigário Paroquial-Catedral de SantoAntônio deJacutinga 
02112- Pe. Edemilson da Silva Figueiredo 
Pároco- Paróquia São José Operário - Califórnia 
03112- Pe. JoséAntônio Nunes de Queiroz 
Pároco- Paróquia São Sebastião-Olinda 
04112- Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves 
Vigário Paroquial - Paróquia Santa Rita- Santa Rita 
05/12- Pe. Jorge Luiz Soares de Lima 
Vigário Paroquial - Paróquia Senhor do Bonfim- Engenheiro Pedreira 
06/12- Pe. Rodrigo Pereira Mota 
Vigário Paroquial - Paróquia Nossa Senhora de Fátima e São Jorge - 
Nova lguaçu 
07112- Pe. Leandro Domingues Padilha 
Vigário Paroquial - Paróquia São Simão- Lote XV 
08/12- Pe. Francisco Carlos Barbosa 
Vigário Paroquial -Paróquia São Simão- Lote XV 
09112- Pe, Daniel Dirceu Maria 
Vigário Paroquial- Paróquia São FranciscodeAssis-Comendador Soares 
10/12- Pe. Elias de Carvalho 
Vigário Paroquial - Paróquia São Francisco de Assis - Queimados 
11112- Pe. Félix Poschenreithner, COp 
Administrador Paroquial - Paróquia São Miguel Arcanjo- Miguel Couto 
12/12- Pe. Wanderlin Silva Cardoso 
Vigário Paroquial - Paróquia São Miguel Arcanjo- Miguel Couto 
13/12- Pe. Maciel Bezerra da Silva 
Pároco- Paróquia Nossa Senhora de Fátima- Edson Passos 
14/12- Diác.AnselmoAndrade da Silva 
Cooperador Paroquial - Paróquia São Pedro e São Paulo- Paracambi 
15/12- Diác.AnselmoAndrade da Silva 
Cooperador Paroquial - Paróquia São Sebastião- Lages 
16/12 - Diác. Jorge Luiz Soares da Paixão 
Cooperador Paroquial- Paróquia Nossa Senhora da Conceição-Nilópolis 
17112- Diác. José deArimathéia Viana 
Cooperador Paroquial - Paróquia Santíssima Trindade-Olinda 
18/12-Pe. JoséAntônio da Cunha 
Vigário Paroquial - Paróquia Nossa Senhora das Graças- Mesquita 



"VAMOS CAMINHANDO LADO A LADO" ·l •'.\! ·li •; •l 

Com a graça de Deus iniciamos um novo 
Ano Pastoral que esperamos rico de frutos e 
realizações. Os desafios e as necessidades são 
tantos. Unidos ao Senhor e entre nós podere­ 
mos avançar conforme as Prioridades Diocesa­ 
nas escolhidas para 2012. Desejo compartilhar 
alguns sentimentos do coração. 
í.a: Agràdeclmento pela Novena de Natal e 
seus gestos concretàs, 

Muitos foram os grupos de Novena de 
Natal na Diocese. O texto simples e concreto, 
preparado por uma equipe nossa, focalizou o 
Natal em seu sentido autêntico: Jesus, Deus e 
Homem, veio ao encontro da humanidade para 
salvá­la e renová­la. A solidariedade do Filho 
de Deus para conosco nos fez compreender 
melhor a solidariedade que deve existir entre 
nós, sobretudo com os mais necessitados. Obri­ 
gado pelas campanhas a favor dos pobres das 
comunidades, pela coleta do leite para as crian­ 
ças da Baixada cujas mães são seropositivas e 
pela oferta em espécie para as crianças da Somá­ 
lia ameaçadas de morrer de fome e sede! Pe. 
Fernando e o diácono João Vieira darão os 
números exatos, mas desde já agradeço a todos 
e a cada um em particular por estas doações. 

Inúmeros foram os exemplos de generosi­ 
dade. Cito somente dois. 

No dia de Natal, na Missa das 08h, na cate­ 
dral, eu estava presidindo e falando da impor­ 
tância e da beleza destes gestos oferecidos ao 
próprio Menino Jesus presente nas crianças 
daqui e de lá. Ao final da celebração uma senho­ 
ra humilde, mas com o rosto radiante, me trou­ 
xe uma nota de R$ 5,00 e disse: "Bispo. era o 
dinheiro da minha passagem de ónibus, É para 
aquelas crianças pobres da África. Eu irei a 
pé". E antes que eu respondesse algo, já tinha 
ido embora. 

Outro exemplo lindo: a Campanha de Ali­ 
mentos, realizada pelos alunos do IESA a favor 
das crianças necessitadas de creches e outras 

comunidades. Foi uma maravilha! Quando os 
adolescentes e jovens são motivados, produ­ 
zem verdadeiros milagres de bondade! 

l1'àt Tema do Dia Mundial da Paz. 
Como anualmente acontece no dia 1 º de 

janeiro o Papa enviou uma linda mensagem 
sobre a Paz. A temática deste ano foi "Educar os 
jovens para a Justiça e a Paz". Compete às famí­ 
lias, escolas, igrejas, governos e sociedade em 
geral mostrar os caminhos da justiça e da paz às 
novas gerações que hoje são a esperança e ama­ 
nhã serão as lideranças. 

Façamos todo esforço para tirar do cora­ 
ção sentimentos de ódio, vingança, discrimina­ 
ção, corrupção, e para inculcar sentimentos de 
fraternidade, respeito, diálogo,juntamente com 
condições de vida digna. Coloquemos na alma 
da juventude o temor e o amor de Deus que dese­ 
ja um mundo fraterno e pacífico. 

Nossa Igreja Católica nestes próximos 
anos estará profundamente empenhada na evan­ 
gelização da Juventude, não somente por causa 
da Jornada Mundial da Juventude que aconte­ 

cerá no Rio de Janeiro e envolverá as Dioceses 
próximas, mas, também e, sobretudo, pela 
urgência desta realidade. 
:ta: Teologia Pastoral no Seminário Paulo 
VI. 

Por ocasião das avaliações nas comunida­ 
des, paróquias e regionais é constante o pedido 
de mais formação, inclusive é uma das priorida­ 
des para o próximo triênio. Graças a Deus, exis­ 
tem diversas possibilidades. Certamente um dos 
meios mais eficazes é o Curso de Teologia Pasto­ 
ral que se realiza em nosso Seminário Paulo VI. 
Com duração de cinco anos, com aulas nas quar­ 
tas e sextas­feiras, das 19h às 22h. Oferece a opor­ 
tunidade de um bom aprofundamento na fé cató­ 
lica a ser vivida, celebrada e anunciada em nossa 
Baixada. A finalidade do Curso é preparar pesso­ 
as que, depois, em suas comunidades e paróqui­ 
as, possam repassar estes conteúdos e ajudar na 
pastoral missionária, evangelizadora e social. 
Dias atrás uma professora que participou do pri­ 
meiro ano me dizia com entusiasmo: "Estou gos­ 
tando muito! Ajuda bastante na minha profissão 
e na minha vocação de catequista". Renovo, 
então, o convite para que muitos diocesanos pos­ 
sam participar. E um precioso investimento das 
paróquias! 
4.at Abertura da Campanhà dâ 
Fraternidade 2012, 
Acontecera em Queimados, no sábado dia 25 
de fevereiro, na parte da manhã. O tema deste 
ano trata de uma realidade urgente e gritante 
para o Brasil inteiro: a Saúde Pública. É impor­ 
tante que organizemos comitivas a fim de que 
estejamos participantes da celebração e de toda 
a ação que se seguirá em vista de um melhor 
atendimento da saúde para todos. Conto com 
vossa presença maciça! 

Abraço fraterno com as bênçãos de Deus! 

Dom Luciano Bergamlll, CRL 

Capítulo Eletlvo no Mosteiro das Clarl1111 
No último dia 02 de Janeiro, na Comuni­ 

dade das Irmãs Clarissas do Mosteiro de Santa 
Clara ocorreu a conclusão do Capítulo Bletivo 
presidido pelo nosso estimado Bispo Dom 
Luciano. 

O Capítulo havia sido iniciado no dia 27 
de Outubro de 2011 e fora suspenso pela neces­ 
sária resposta da Santa Sé para a postulação 
da Madre Maria Conceição da Imaculada 
para o quarto triênio consecutivo como Aba­ 
dessa. Tendo sido recebida a devida confirma­ 
ção, continuou­se o Capítulo no dia 02 de Jane­ 
iro e o resultado foi o seguinte: como Vigária 
foi eleita a Irmã Maria de Fátima do Dlvlnu Coração e como Dis­ 
creta a Irmã Ivone Maria da Apresentação. 

Agradecemos, de coração, por tudo o que a nossa Comunidade 

E TEOLOGIA 
PASTOHAL 2012 

tem recebido durante estes 25 anos de perma­ 
nência no Brasil e pedimos as vossas orações 
para que sejamos cada vez mais fiéis ao 
Senhor, autênticas filhas de Santa Clara de 
Assis. 

Aproveitamos para informar às Paróquias 
que se interessarem por recebera Capelinha de 
Santa Clara, que neste Ano Jubilar Clareano 
irá percorrer a Diocese, já podem agendar a 
visita. E todos os que visitarem o Mosteiro 
neste Jubileu podem lucrar a Indulgência Ple­ 
nária, conforme as disposições requeridas pela 
Santa Mãe Igreja. 

Paz e Bem! 
Muito unidas pela oração, 

Suas trmãs Cltlri)·�·a,· 
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Leandro xtonteiro 
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54916-9 
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As orações 
vão se elevando a 

suas provisões. 
t catequese /Utroquittl ('\ltÍ divulgando o 

hlog pomseus cutequizundos. 
H I t �!,'.;l p :�s p11 t .CI) 111{ 

Os coordenadores das comunidades da paróquia 
de Nossa Senhora Aparecida se reuniram no dia 17 de 
dezembro para a Assembleia Paroquial, para discuti- 
rem o Plano Pastoral Diocesano. 

Refletiram algumas questões, almoçaram e o 
dia terminou com uma celebração. 

No dia 23 de dezembro, no encerra- 
mento da Novena, os ministros receberam a 

Faça o seu cadastro através do e-mail: 
tclcmarkctingér casadomcnor.org.br, ou pelo telefone 
(21) 3779-9909 ramal 120 e (21) 8719-4147 e receba 

mensalmente as informações dos nossos atendidos. 
Um pouquinho para VOCÊ 
é um MILAGRE para nós! 

Menor Stio Miguel Arcanjo. ,tg"ra, de.,cohri que posso tramformar a 
minha vida e torná-la mais felizl Tenho o desejo de um tfit, terminar os 

meus estuaov, """"'"" um bom trabalho e, quem 
sabe, t,jm/ara minha ti", que embora eu não ,nti,\e!';.\·e, 
sempre tentou meujudarl 

Participe da campanha 1'AMIGO DAS 
CRIANÇAS" e ajude a transformar a vida de mui 
tos meninos como este! 
FAÇAASUADOAÇÃO! 

BA'ICO AGtNCIA 
BRADESCO 933-4 
llAÚ 201 
�ANTANDER 447 

TERÇO DOS HOMENS 

Deus, a Nossa 
Senhora e ao 
Senhor Jesus, num 
som grave, mas 
doce e de profunda 
fé. As orações 
também chegam 
muito fundo ao 
coração de cada 
um. 

Ao rezarmos o 

Terço, que é um conjunto de orações, fazemos meditando os principais 
mistérios da nossa fé. São as rosas que, por orações, oferecemos à Mãe 
de Jesus. 

Rezando juntos, os homens da Paróquia São José Operário não o 
fazem para si, mas fica evidente uma oração para o próximo. O Terço 
não se conclui com os Mistérios, mas sim com as reflexões que fazemos, 
com a Ladainha de Nossa Senhora, Salmos e Cantos. 

O tempo passa, mas ninguém tem pressa. Cada um vai para casa 
fortalecido pela oração. 

Homens, venham conferir! 
Colaboruçiio Marceio Zmre/ato 

Todas as segundas-feiras homens da Paróquia de São José Operário 
em Mesquita se reúnem a partir das 20 horas para rezarem o TERÇO 
DOS HOMENS. 

É preparado o momento com muito carinho e dedicação. Colocam- 
se as imagens de Nossa Senho;a e de São José, padroeiro dos �omens 

uc rezam próximas ao altar. Ha flores e velas acesas como convem para 
expressar amor à Sagrada Família. . . _ 

Todos que chegam são acolhidos e escrevem suas mtençoes num 

pequeno pedaço de papel_ que é� col�cado _no altar. Ao ténnino com a 
Oração de São José, essas mtençoes sao queimadas. 

Relembramos trechos da Sagrada Escritura, especialmente o amor 
de Jesus por nós. Nos mistérios, a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. 
Pedimos que o Senhor olhe pelos doentes, por nossas famílias e pelos 
mais necessitados. 

- Ser indicado pelo 
Padre da Paróquia 
através de carta, em 
papel timbrado. 
- Início previsto para 
março de 2012 com 
aulas aos sábados. 
- Não será Pago, pois 
se trata de um trabalho 
voluntário de acadê- 
m i c os católicos 
(Arché Assessoria) a 
serviço da Igreja, atra- 
vés da Diocese. 

OPORTUNIDADE DE 
FORMAÇÃO ACADÊMICA 

PARA PROFESSORES 

Leia a scgutr o depoimento de um atendido da Casa do Menor São 
Miguel Arcanjo, que cm entre, ista a nosso periódico. conta de maneira 
cmoctonante a sua triste história e perspcctiva de ,-----.,. 
, ida após ter chegado a Instituição. Por monvos de 
segurança seu nome será preservado. 

"Com 15 tlim de nascido fui abandonada por 
minha mãe quamlo elll J(1i presa: Então, 1111w tia 
cuidou de mim. Sâ conheci meu innãa qmmdo fui 

1wrt11· prâximo <t '-'ª·"' dele. Foi também, qua11tlo 
começou a 110.\Mt hi\ttjriu nas ruav: dor111Ít11110, em 
bare.\, onde lawíwmw, os copos em troca de ali- 
mento e 11111 lllgar pum tlormit: Com 5 a,w,, minha 
'llltie saiu da pri,ão e ffcmt I ano 11a condicionai. 
Fomov morar com ela, 11w., e/ajú estava 11111ifl11'ici­ 
ada. Ela tei•e umafillw e a 1·e11tle11 por RS 220,(}0 e 
um, cesta hthica, com o dinheiro 110\ m1111do11 com­ 

JJl'llr tudo em cmck. E ctmw uão quisemm comprar, ela 110.\ colocou 
pan,Jora de casa. Ficamos 2 meses 11a rua ajmhmdo os outros 111e11i1w., 
a roubar; até que a peticia 110., tevou para o CTR e como mio tinha 
11e11/11111w pa.,.,11ge111 pela polícit1 }ili encaminhado JUU­ll a Casa tio 

NOTÍCIAS DA PARÓQUIA 
NOSSA SENHORA DE APARECIDA - NILÓPOLIS 

ELES SÓ PRECISAM SER AMADOS ... 

- Haverá certificação possibilitando ampliar o conhecimento, renovar 
prática pedagógica, valorizar o currículo e pontuarem concursos. 
Cursos que serão Oferecidos ( entre outros): 
- Metodologias do Processo de Ensino-Aprendizagem; 
-Cotidianos e Vivências da Ação Docente; 
- Educação infantil: novos cenários; 
- Estética da sensibilidade e a Educação; 
- Tecnologias como Mediação Pedagógica; 
- Fundamentos da Educação. 

tnfonnações: 93023794 0118477.2609 
arc/Je-assessoria@uol.com.br 

Não perca essa oportunidade! 

Informações preliminares 
- Pré-requisito: 
- Público: Professores Católicos da Diocese 
- Ter concluído o Curso Nonnal e/ou Licenciatura em qualquer área do 
conhecimento, apresentando documentação comprobatória com original 
e cópia. 



LITURGIA 

dermos como ..,e pasvam todas 
as intervenções que fazemos. 
um olhar a nível nacional sobre 
isso potcncialita nosso compro­ 
misso. 

Temos como objetivo prin­ 
c 1 p a l. "1r ao 
<.'11co111ro do s 
Jovens paro des­ 
portar o sentido 
do encontro com 
Cristo .l o ve m 
Lihertador e de 
pertença á co11111­ 
nidade m1 meio 
especifico onde a 
PJ,\JP esteja inse­ 
rida, cefelmmdo e 
annnando a Cal/li- 
nhoda e a com11- 

nhãn das cotnunidades. da 
.Ju11('11t11de, dos explorados. dos 
morgínalízodos", Um dos objcti­ 
vos específicos é fortalecer a 
nossa Pastoral. 
O '.'\l!_!al _da PJMP cm nO!,\ia 
Diocc\ig_, foi celebrado com 
muita arumaçâo e esperança cm 
um mundo melhor e mais frater­ 
no. no dia 17 de dezembro, na 
Comunrdadc São Francisco de 
Assis no Bairro da C'hatuba, paró­ 
quia Nossa Senhora de Fátima, 
cm Mesquita e no dia 18 de 
dezembro na Paróquia de São 
Jorge, cm Nova Aurora. cm Bcl­ 
ford Roxo. Jovens do Meio Popu­ 
lar celebraram junto com as suas 
rcspcctivas comunidades o Natal 
do Meio Popular. 

Os pobres são o� 
preferidos de .lavê! 

O mundo está sedento 
De vida, afeição e atenção! 

Amém, Axé, Awerê, Aleluia! 
(i11ilherme .Honteiro Cerqueira 
Comi\\ÜO Yucionul da PJ11P­ 

Rio de Janeiro 
Equipe de Comvntceçõo ­ 

g_uj/hern�edupjmp !!Jll11uil.f·om 

A Liturgia tem assumido cada vez mais a 
expressão de uma festa participativa. (Puebla, 
925, repetindo a Sacrossanto Concílio, 14, diz 
que a participação deve ser "plena, consciente 
e ativa"). 

Uma Pastoral litúrgica sólida e pennanen­ 
te contribui para isso. 

Nem todas as pessoas estão abertas à 
:ii;!, __ _. dimensão celebra tiva da vida cristã. 

Há muito improviso na Liturgia (Festa não 

Ano Missionário da 
Pastoral da Juventude 

do Meio Popular - PJMP 

Pe. Jorge l11iz 

novenas, festas de padroeiros, peregrinações, sacramentais, pro­ 
messas, etc. ­Cf.: Puebla, 912). 

Quando fala de Perdão, Participação e 
Festa, o documento fala da Igreja que somos e 
da Igreja que queremos ser. Fala da vida de 
nossas Comunidades e apresenta propostas 
para a Ação Pastoral. 
A IGREJA QUE SOMOS 

sil sintonizando cada vez mais 
nossas atividades locais, regi­ 
onais e nacionais. 

Sabemos da pluralidade 
da composição e atuação da 
nossa PJMP, organizaçâc e m, 
tipos de intervenção que fazc­ 
mos nos espaços cm que esta­ 
mos inseridos, mas este ano é o 
período onde estaremos nos 
preparando para grandes 
momentos em que toda a 
Juventude do Meio Popular 
tem de estar inserida: Attvida­ 
des Permanentes (Semana da 
Cidadania. Semana do Estu­ 
dante e Dia Nacional da Juven­ 
tude), Atividade Especifica 
(Dia Nacional de Oração), 
Jornada Mundial da Juventude 
e a preparação param, 35 Anos 
da PJMP. 

Nesse sentido, a Missão 
de Evangelização da PJMP 
não vai parar neste único ano, 
e terá continuidade nos dema­ 
is. sendo que terá avaliações 
no decorrer deste processo 
grandioso e transformador. 
para tanto é necessário enten­ 

O /\no de 2012 está come­ 
çando e com ele vem a Missão 
da PJMP: fomentar e ammar 
cada vez mais a JU\ cntudc que 
se encontra cm todos os cantos 
deste continente chamado Bra­ 

se improvisa, se prepara). 
A preparação da liturgia envolve todos: participação ativa, esforço 

comum, alegria e perdão, boa amizade e solidariedade. 

Fome: CNBB 

COMUNIDADE, LUGAR DE FESTA - 1 

JJ<Dllmlll � mn� � f:x 

A organização da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) Rio2013 dá 
mais um passo em direção à interatividade e informação com os jovens 
de todo o mundo. Está disponível o aplicativo "Siga a Cruz", uma ferra­ 
menta oficial da JMJ Rio2013 que irá possibilitar, pelo celular ou tablct, 
acompanhar passo a passo o trajeto dos símbolos da JMJ (a cruz peregri­ 
na e o ícone de Nossa Senhora) pelo Brasil. A ferramenta é gratuita é já 
está disponível para download. 

Desenvolvido pelo departamento de Tecnologia da Informação da 
comunidade católica Canção Nova, a pedido do lnstitutoJMJ Rio2013, 
o aplicativo pode ser adquirido, inicialmente, pelos usuários de dispositi­ 
vos iPhone, iPad e iPod. Em breve, será lançada também a versão para 
Tablets e smartphones com a p\ataformaAndroid. 

A ferramenta tem como objetivo exibir de forma dinâmica, por meio 
de um mapa com recurso de geolocalização, o trajeto percorrido pela 
Cruz da JMJ Rio2013. Os usuários também poderão interagir com seus 
amigos via Twitter e Facebook, traçar rotas detalhadas para o local onde 
se encontra a Cruz e acessar galerias exclusivas de fotos. 
•­•­ "A ferramenta, que é 
•• • .. ♦1'-- •. ,,., .,...... . ...,._. o � 0 gratwta, mostra em tempo 
- ' '=-" ..:!:.. /� real a localização da Cruz", 

­. ­ ­r _ '"T'" 
:;:' ressalta João Paulo Ferraz ­­ ..,,.. =· . ­. ­­� -=-r=-Q-r Kruschewsky, gerente de ..,... :... ;= -·= O ---:-r ­r­ =· . TI/MobiledaCançãoNova. 

­. 'T' -1--=;::- ..,...._ �O OBrasiljáviveoclima 
,.;;;- ...:..:..=... •• -·- - • 
­.­,.. ­..;.. "i" J;:; da Jornada, com a peregri­ 

­­. ....... � • • nação da Cruz dos jovens e 
� • i­­­.�7:::. do Ícone de Nossa Senhora 

: ""::':..• .. que desde o dia 18 de setem­ ·- ._. ·- ·- ·-· ·- bro estão no país. Os símbo­ 
los percorrerão todas as 

dioceses brasileiras e os países do Cone Sul em preparação para a JMJ 
Rio2013. 
Como funciona 

Com o aplicativo, o usuário irá visualizar, inicialmente, a posição atual 
dele dentro do mapa, por meio de um círculo azul, sendo atualizado auto­ 
maticamente caso ele esteja em movimento. Através dos círculos de cores 
vermelho, verde e amarelo, serão apontados os locais onde a cruz esteve, 
onde ela está naquele momento e por onde ainda irá passar. 

Os círculos verdes irão mostrar no mapa todos os locais que já foram 
visitados pela cruz, além de apresentar algumas informações como nome 
do local, endereço, data da visita (chegada e partida). O recurso irá permi­ 
tir o compartilhamento, através das redes sociais (Faccbook e Twit­ 
ter), e dará a opção "Como chegar aqui", que traça a rota partindo do seu 
local de origem até chegar ao ponto marcado com a cruz. 

O círculo vermelho apontará o local atual onde a cruz se encontra, 
com infonnações da região e opções de como chegar lá. 

Já o círculo amarelo indicará todos os locais cadastrados que serão 
visitados pela cruz. Assim como nas outras opções, o usuário também 
poderá visualizaras informações da região que receberá os símbolos. 
Para saber mais sobre o aplicativo entre na página: 
h ttp :/ /www. rio 20 13 .co m/pt/si ga­a­cru z. 

Instituto JMJ 2013 
lança o "Siga a Cruz" 

Recentemente a nossa Diocese nos presenteou com O novo Plano 
Diocesano de Pastoral (2012 ­ 2014), "resultado do trabalho e do esforço 
comum" de nossas comunidades, paróquias e 
regionais. O tema: "Co1111111idatle, lugar de Per- 
dão, Participação e Festa". A Liturgia se insere 
na dimensão da festa. 

Nesta nossa primeira conversa, aproveito 
para recordar o que nos diz o Plano Pastoral 
sobre e dimensão litúrgica. 
Nos "traços marcantes da Diocese que não 

devemos perder", nesses 51 anos de missão o , 
documento diz que "devemos ser uma Igreja 
Orante", isto porque a ''liturgia éf0nte e cume" 
(cf.: Sacrossanto Concílio, 10 e Puebla, 918), 
"partida e chegada da vida cristã". É "encontro .o\ 

vi110 com Deus". Por isso queremos: 
� Celebrar bem a Palavra do Senhor e os 

Sacramentos; 
� Valorizar o Domingo e as Solenidades; 
� Reconhecer a importância da Religiosidade Popular(culto a Cris­ 

to Sofredor e mo110, a devoção ao Sagrado Coração, devoções à 
Santíssima Virgem Maria, culto dos santos e defuntos, procissões, 
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Artlmr Oliveira 
Eq11ipe de Com,micação d 

Pastara/ da Juventude Diocesana 

Comissão Missionária Diocesana (COMIDI) 

Estamos aguardando, 
Pois a Missão Continua ... 

Um forte abraço a todos e a Paz de Cristo! 

Partilhe você também aqui no Jornal Cami­ 
nhando a sua experiência missionária ou a do 
seu grupo. 

norteia nosso trabalho. 
Fizemos ressoar nossa voz pelas ruas d 

centro da cidade de Maringá, mostrando noss 
luta com a Campanha Nacional Contra a Vio 
lência e Extermínio de Jovens através de um 
marcha pela vida das juventudes. 

Voltamos para casa levando na mala 
material que foi lançado, o subsídio de estudo 
Somos Igreja Jovem, um presente para o· 

nossos grupos de base, deixamos noss 

felf; §1;9fll,n--� sonho de ser sempr� mais assinando nos 
fi fl1§18fft tll Ji sos nomes na cruz símbolo do encontro 

� registrando nossa presença na construçã 
11• desse momento. Voltamos levando 

expectativa de todos que conhecemos po 
serem acolhidos no próximo ano na Jorna 
da Mundial da Juventude que se fará n 
Rio de Janeiro. 

O encontro foi transmitido ao viv 
pelo site da Pastoral da Juventude Nacio 
na\, onde também é possível ver os vídeos 
fotos e saber mais sobre esse que foi o X 
Encontre Nacional da Pastoral da Juven 
tude. Saiba mais em: www. · .or .br/en · 
(Carta padrão do Regional Leste 1) 
Com grande alegria quatro jovens d 

nossa diocese participaram com fervor ness 
encontro: Bruno Valentim (Regional IV), Wal­ 
lace e Joanaiana (Regional VII) e Jorge (Regi­ 
onal V) e com grande alegria irão compartilha 
com a juventude de nossa diocese tudo o que 
foi vivenciado nesse maravilhoso encontro. 

que comungamos nas missas, "Celebrar a 
eucaristia é comer e beber da nossa utopia." 
(Hilário Dick) 

Vivenciamos a mais rica experiência de 
conhecer os sabores, cheiros, sotaques e rostos 
da juventude que se fez presente, trocamos 
experiências, partilhamos nossas vidas, conhe­ 
cemos os anseios e virtudes que cada um pos­ 
sui e assim foi possível perceber que somos 
iguais nas diferenças e que isso nos fortalece e 

dos a conhecer as realidades das comunidades 
locais, sendo muito bem acolhidos, fazendo­ 
nos sentir como em Nazaré, lugar onde se vive 
a família e se aquece o coração. 

Visitamos a temàtica do Concílio Vatica­ 
no 11 que nos é apresentado como um menino 
que nasce. Cuidar da vida desse menino é cui­ 
dar de garantir o projeto de vida, garantir o 
sonho, garantir nossa utopia, encarnar o Cristo 

"Foi dijicil, porém fui bem recebida nas 
escolas visitadas, cito, por exemplo, a Colé- 
gio Estadual João Cardoso, 011de deixei 
claro para os professores que o nosso traba- 
lho não era confessional, mas de todo cris- 
tão comprometido. Lá pude ver também que 
há projetos ambientais que foram feitos 
pelos alunos e um deles é a observação no 
entorno da escola para co,rservação da mes- 

ma". (Roseli, Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, em Nilópolis). 
··Le1t1(Jr1J ,jlWIIÜIJ t rl.\1111!1 em 2009 IIOSSO 

Bispo Dom Luciano nos fez um pedido: 
... vamos em missão gastar sola de sapal? 

11a santa cara de pau. Em nossa Co1111:·11da- 
de, São Francisco de Assis, fimdamos o 
Grupo Míssionário Santa Cara de Pau, 110 

Vale do /pê e realizamos nossa missão em 
visitas nas escolas da região, tenda como 
tema dos encontros Fraternidade e Vida ,w 
Planeta junta com a Pastoral da Família e a 

"A missão da Diocese continua" ... 
Pastoral da Educação. Aproveito para divul- 
gar nossos blogs: paroruiasaosi,!rao.word- 
press.coml e saofrunc1scodeass1s40u110s.- 
wordpress.com/. (Sandro Junqueira Ribeiro, 
Paróquia São Simão, Lote XV). 

As crianças da catequese da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, de Rosa dos Ven­ 
tos, ficaram animadas para o novo trabalho que 
virá com a Infância Missionária. 

Dom Luciano esteve presente em nossa 
última reunião da COMIDI, animando nosso 
trabalho missionário. Também nos pediu para 
atuannosjunto a Juventude, visando uma maior 
preparação para a Jomada Mundial que aconte­ 
cerá aqui no Rio de Janeiro em 2013 como 
URGtNCIA INDISPENSA VEL. 

Com ousadia, profetismo e ternura inici­ 
ou­se o X Encontro Nacional da Pastoral da 
Juventude ­ ENPJ, fomos acolhidos nas estân­ 
cias da terra roxa de Maringá onde fize­ 
mos moradadosdias08à 15 de janeiro. 

Fomos durante esses dias iluminados 
pela palavra de Deus, que segundo nos 
apresenta João diz que o Cristo tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou­os até o fim (Jo 13,1) e inspirados no 
desejo de ser igreja jovem assumimos que: 
Na ciranda da vida a nossa missão é amar 
sem medida, lema do encontro. 

O Regional Leste 1, se fez representa­ 
do pela presença de oito dioceses num 
total de trinta e um delegados e delegadas. 
Aproveitamos para agradecer a nossas 
famílias, amigos e igrejas locais que nos 
ajudaram de alguma maneira. 

Ao entardecer do primeiro dia, reunimo­ 
nos na catedral arquidiocesana onde celebra­ 
mos com alegria e ansiedade a missa de abertu­ 
ra deste que foi o primeiro ENPJ na região sul 
do país e acolheu mais de 600 jovens vindos de 
todos os muitos lugares e distâncias desse enor­ 
me Brasil. 

No decorrer dos dias assumimos um cará­ 
ter missionário e celebrativo, onde colocamos 
a nossa vida em oferta e serviço. Fomos leva­ 

"Eu quero ver a vida nova florescer, 
eu quero ver a luz do sol, 11m novo dia! 

Estamos juntas e juntas até o final, 
vamos lutando espalhando alegria!" 

(Hino do X ENPJ) 

Experiências e muito Aprendizado no 
X Encontro Nacional da Pastoral da Juventude 

Atentos ao convite do Senhor que nos 
envia pelo mundo inteiro (cf. Mt. 28, 19­20). em 
sintonia com toda Igreja em sua missão conti­ 
nental e acolhendo o pedido que D. Luciano nos 
fez, estivemos em missão visitando escolas de 
alguns municípios de nossa Diocese com o tema 
da Campanha Missionária 2011 - A Missão na 
Ecologia. 

Iniciamos nas paróquias com as bênçãos de 
Santa Teresinha, padroeira das Santas Missões. 
Na paróquia de Nossa Senhora da Conceição, 
de Nilópolis, foram distribuídas rosas verme­ 
lhas aos paroquianos como sinal de amor e com­ 
promisso com as Missões Diocesanas. 

Alguns testemunhos dessa experiência: 
"Voltaremos a fazer novo contato e visitaremos 
outras unidades escolares existentes no bairro 
- Fácil? Não, difícil, mas o desafio nos faz 
caminhar, pois o missionário não nasce tal, 
necessita de aprendiz:,,agem e coragem para 
divulgar a necessidade de ser seguidor de 
Jesus ... (Dalva e Águida da Paróquia Cristo 
Ressuscitado, em Santa Eugênia, Nova lguaçu, 
em visita à escola Professora Venina Correa 
Torres). 
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CENTRO SOC/OPOLÍTICO Como será 2012? 

Responda quem puder ou quiser! 
Caríssimos irmãos e innãs, após as festas 

e alguns momentos de lazer, começamos a 
retomar nossas missões. Esperamos que 
tenham vivenciado bons momentos familia­ 
res e sociais. Mas como será nosso ano novo? 
Continuaremos a tentar construir uma socie­ 
dade melhor ou deixaremos nos abater pelo 
derrotismo, pessimismo, etc.? Para ajudar a 
dar mais sentido na vida, que tal continuar­ 
mos a tentar contribuir para melhorar nossa 
sociedade. Para isto, propomos a dar continu­ 
idade a algumas ações do ano passado. Entre 
tais ações queremos relembrá­los e convidá­ 
los a assumir dentro do espírito do novo Plano 
de Pastoral os seguintes desafios e compro­ 

missas pastorais e sociais: 
Dia de 11 fevereiro, de 08h30min às 13h, no 
Cenfor, acontecerá o "Encontro de 
multiplicadores da CF 2012". Cada 
paróquia deve enviar dois representantes. 
Dia 17 março, no Cenfor, acontecerá o 
"Encontre da Equipe de Coordenação 
das Pastorais Sociais Diocesana". 
Dias 05 de maio e 01 de setembro, no 
Cenfor, acontecerá os "Encontros 
Diocesano das Pastorais Sociais. 
Na esperança de encontrá­los, aguardamos 
ansiosamente suas presenças e que Deus 
esteja conosco por todo 2012. 

A Coordenação 

Vem aí a 5ª Semana Social Brasileira! 

Ministério 
Jovem 

Fonte: CNBB 
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Missão Evangelizado­ 
ra das Semanas Sociais 

Participar da construção de uma sociedade 
justa e solidária faz parte da ação evangeli­ 
zadora da Igreja no Brasil. O Concílio Vati­ 
cano II afirma que a comunidade dos dis­ 
cípulos, que é a Igreja, está no mundo e sua ..,.__,.­­,.. ,,.,..,,,,,m;���!"" 
missão consiste em ser sinal e instrumento I'­,...,_ 
do Reino de Deus em seu meio. A Consti­ .,.� .. '"'I',, 
tuição Pastoral Gaudium et Spes, ao abor­ •[•™ 
dar sobre a Igreja no mundo de hoje, reto­ 'eJ 

Animação• Louvor 
Oração• Testemunho 

�,,,,_ .... 
�ºº· 

Jubileu do ano 2000, e assumindo sua temática ma intensamente o conceito teológico dos sina- 
central em tomo da questão do "perdão das is dos tempos. Discernir os sinais verdadeiros 
dívidas", com a proposta de Resgate das Dívi- do projeto de Deus para os tempos de hoje (cf. 
das Sociais - Justiça e Solidarie,lade na cons- OS n<> 11 ). 
trnção de uma socie,ladetlemocrática. E ainda: a primeira missão que Jesus con- 

A Quarta Semana Soei­ fiou à sua Igreja não é de ordem social, política 
ai, realizada entre 2004 e ou económica, mas de ordem religiosa. Porém, 
2006 com o tema Mutirão desta dimensão religiosa, pode a Igreja extrair 
por um Novo Brasil, multi­ forçae!u::paraajudaraorganizarasociedade 
plicou­se em 268 Semanas humana em seus aspectos políticos, sociais e 
Sociais em todo país. Este económicos, de acordo com os mandamentos 
projeto teve a colaboração de da lei de Deus (GS 42). 
centenas de assembléias A Conferência de Aparecida destaca 
populares realizadas em alguns campos prioritários e tarefas urgentes 
todas as regiões do Brasil e para a missão dos discípulos de Jesus Cristo no 
hoje é referência na defesa e hoje da América latina edo Caribe: Justiça soei­ 
universalização dos direitos ai, dignidade humana, opção pelos pobres e 
sociais. excluídos, renovada pastoral social, globaliza­ 

Uma nova Semana Soei­ ção da solidariedade e justiça internacional 
ai Brasileira tem como pri­ cuidado com os rostos sofredores que doem em 
meira referência a experiên­ nós (DAp, 380 a 430). Em conformidade com o 
eia das semanas anteriores, que Jesus afinna: "Eu vim ao mundo para que 
com a clara consciência de todas as pessoas tenham vida e vida em plenitu- 
que não se trata de repetir de" (cf. Jo 10, 10), a 5° Semana Social Brasilei­ 
fórmulas. ra quer ser uma ocasião oportuna para repensar­ 

mos o Estado que temos e o Estado que quere­ 
mos, considerando o Bem Viver como um crité­ 
rio espiritual e social. 

V.-\t NOVO ESTAllO. CAMINHO PARA. 
VMA NOVA SOCIE!>AOE {)O IJEM VIVER: 

Transferências na Igreja no Brasil 

Histórico 
As Semanas Sociais são 

parte da ação evangelizado­ 
ra da Igreja. A Primeira 
Semana Social Brasileira 
foi realizada em 199l,de03 �,;. 
a 08 de novembro. Tinha a _:t 
finalidade específica de ceie­ _. 

brar, no Brasil, os cem anos 
da Rerum Novarum. Seu tema central foi o 
Mundo do Trabalho, Desafios e Perspectivas. 

A Segunda Semana Social teve inicio em 
meados de 1992, com dois anos de realização, 
culminando com grande evento nos dias 24 a 
29 julho de 1994. Seu tema central foi Brasil- 
Alternativas e Protagonistas. 

A Terceira Semana Social Brasileira 
ampliou para três anos seu tempo de duração, 
coincidindo com o tríduo de preparação para o 

Aprovada por unanimidade pelos bispos na 
4� Assembleia geral da CNBB, a S9 Semana 
Social, que tem como tema A participação da 
sociedade no processo de democratização do 
Estado ­ Estado para que e para quem? é um 
convite à sociedade brasileira 
para se colocar na pcrspectiva 
do cristianismo libertário 
inaugurado pelo primeiro 
bispo destas terras latino ame­ 
ricanas, Bartolomeu de las 
Casas, no Chiapas, que ques­ 
tionou profundamente o Esta­ 
do que se pretendia implantar 
em nosso continente. 

Em nossa Diocese será 
refletido o tema: Desigual­ 
dades Sociais. 

O Núncio Apostólico Dom Lorenzo Baldisseri deixa a r--------.-.---, Nunciatura Apostólica em 
nosso país para assumir, 
em Roma, a missão de 
Secretário da Congrega­ 
ção para os Bispos. 

Dom José Francisco 
Rczende Dias foi transfe­ 
rido da Diocese de Duque 
de Caxias e São João de 
Meriti e assume a Arquidi­ 
ocese de Niterói. 

Dom Esmeraldo 
Barreto de Farias, que 
pregou o Retiro de nosso 
Clero em agosto passado, 
assume a Arquidiocese de Porto Velho, deixando a Dioce­ 
se de San tarem. 
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põe e está aberta para ajudar comunidades, paró­ 
quias e Regionais, quer oferecendo cursos de 
formação, quer disponibilizando material. Pro­ 
curar no Cenfor às terças­feiras à tarde ou 
entrar em contato por telefone: 2767­7943 
ramais 220 ou 221, falar com Roseli ou 2658­ 
5134, falar com Pe. Jairo. 

Deus continue abençoando nossas comu­ 
nidades. Façamos da dimensão litúrgica um 
verdadeiro hino de louvor ao nosso Deus, autor 
gratuito da obra da salvação, ao mesmo tempo 
em que dela tiramos forças para a evangeliza­ 
ção, a caridade solidária ea missão fervorosa. 

Irmão cm Cristo, 
Dom Luciano Bergamill 

ção Vocacional) para refletir sobre as diversas 
vocações específicas dentro da Igreja. 

7.a­A Comissão Diocesana de Liturgia se dis­ 

,\ J!FI ,1 \O IJ \ ( O\IJSS \O DJOCES \, \ n \ P\S I OR \1. 
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Prúvimu Reunião­ dia 06 de \larçu à, 14h 

muito importante para nós hoje. Como Jesus nos diz em Mt 5, 23­25 "se 
estás, portanto, para fazer a tua oferta diante do altar e te lembrares de 
que teu irmão tem alguma coisa �ont�a ti,/eix_a lá a tua oferta diante do 
a/tare vai reconciliar-te com teu irmao... Ê diante do altar que acontece 
0 amor e a reconciliação; é diante do altar que colocamos o muito que 
temos, como também colocamos o pouco que temos como fez a pobre 
viúva no texto de Lc 21 1­4, "Ela depositou no cofre mais que todos ... 
pois todos os outros depositaram do que sobrava para eles. Mas a viúva, 
na sua pobreza, depositava tudo que possuía para viver". 

Por esses motivos a nossa Oferta é também o nosso Dízimo devem 
ser colocados diante do Altar! Pois é no Altar onde acontece o Sacrificio 
do Senhor. É diante do altar que se deposita toda a nossa vida e agradeci­ 
mentos. A ação de graças ao Senhor na fé e confiança na providência 
divina, e de onde nasce a solidariedade para com os irmãos. É no alta 
onde recebemos o Pão da Vida, o grande sacrificio Único e Verdadeiro 
de Deus para todos nós. 

Estejamos juntos nessa Evangelização sobre o 
Dizimo ofertado diante do Altar! 

Comissão Diocesana da Pastoral do Dízimo 

Retiro de Carnaval 2012 
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celebradas em alguns encontros são exem­ 
plo a serem imitados. 

3.a- Sejam valorizados os momentos de silên­ 
cio necessários para a frutuosa participação, 
sobretudo, no ato penitencial, depois das leitu­ 
ras, na consagração e depois da comunhão. 

Nestes casos o silêncio litúrgico é verdadeira 
e profunda oração pessoal e comunitária. 

4.a- No rito da Comunhão Eucarística, o fiel 
receba o Corpo do Senhor na palma da mão 
esquerda. Em seguida, com a mão direita, o 
colocará em sua própria boca. 

Isto vale também no caso da Comunhão sob 
as duas espécies. 
Motivações: a) Questão de higiene; b) Ques­ 
tão de maturidade eclesial. 

5.a- Conforme as necessidades e urgências 
pastorais sejam valorizadas as celebrações peni­ 
tenciais comunitárias, tendo uma conveniente 
preparação. Porém, haja sempre possibilidade 
e oportunidade para a confissão individual. 
6.a- Precisamos rezar mais por todas as voca­ 
ções, lembrando­nos das palavras de Jesus: "A 
messe é grande e os operários são poucos. 
Pedi ao Senhor da messe para que envie mais 
operários à sua messe! Portanto: 

a) Em nossas celebrações façamos umas 
preces vocacionais, motivando nosso povo 
cristão para esta urgência. 
b) Na catequese, sobretudo catecumenal se 
convide a equipe do SAV (Serviço de Anima­ 

OFERTAR O DÍZIMO DIANTE DO ALTAR DO SENHOR: 
O LUGAR MAIS ADEQUADO PARA AGRADECER 

POR TODOS OS DONS RECEBIDOS 

'C6ENHOR, 
ÊOMEU PASTOR' 
E NADA ME FALTAR,/\' 

Pastoral do Dízimo 

O Bispo é o primeiro responsável dentro 
da Diocese para o reto exercício da Liturgia. 
Portanto, considerando também que a forma­ 
ção litúrgica é urna das prioridades pastorais 
que escolhemos neste triênio, conforme nosso 
Plano Diocesano, peço que sejam observadas 
as seguintes indicações e normas: 
J.a- Procuremos organizar e preparar bem nos­ 
sas celebrações (Santas Missas, Sacramentos, 
Celebrações da Palavra, Sacramentais, Devo­ 
ções Populares etc), na fidelidade aos ritos e na 
criatividade, onde ela é permitida, sempre bus­ 
cando a espiritualidade e a participação consci­ 
ente, ativa e viva da Assembleia inteira. 

Sejam valorizados todos os ministérios, orde­ 
nados e não ordenados. 
Evitemos improvisações e soluções de última 
hora. Busquemos, pela liturgia, o encontro pes­ 
soal e profundo com o Senhor que nos transfor­ 
ma e envia como missionários solidários. 

2.a- Busquemos utilizar os cantos do Hinário 
Litúrgico da CNBB. Estejam sempre os cantos 
sintonizados com o tempo litúrgico e com o 
momento celebrativo. 

Nem todo canto "bonito" é apropriado para a 
Santa Missa ou a Celebração da Palavra! 
Por favor, equipes litúrgicas e bandas cola­ 
borem e sejam obedientes. 
Sem pretender colocar­me como juiz dos 
outros, afirmo que nem sempre as celebra­ 
ções que são transmitidas pela televisão ou 

CONSIDERAÇÕES E NORMAS LITÚRGICAS 

A nossa vida 
cristã deve ser consa­ 
grada a cada dia ao 

Senhor. Deus em sua 
benevolência nos agracia 

a todo instante. Ele nos dã 
saúde, paz, trabalho, ali­ 
mento para fortalecer o 
nosso corpo e também a 

nossa alma, nos ajuda em 
tudo que nós precisamos. E o que nós oferta­ 

mos a Ele? Qual a nossa contribuição a Deus? Qual a nossa gratidão ao 
Senhor? Cada um de nós deveria pensar sempre nestes questionamentos. 

Já iniciamos o ano de 2012 e muitas coisas prometemos ao Senhor. 
Prometemos a fidelidade e o amor e pedimos que esse ano fosse diferen­ 
te. Então não se esqueça de ser fiel a ao Senhor, corno Ele é fiel conosco 
dando­nos tudo gratuitamente. Com isso sejamos mais fiéis ao Dízimo 
como fomos o ano passado. que a nossa oferta do Dízimo seja gratifi- 
cante; com sinceridade e generosidade do nosso coração e seja deposi- 
tada diante do Altar do Senhor. Pois desde os mais remotos tempos no 
AT observamos como Deus aceita os sacrificios que Lhe são oferecidos; 
aliás, esta é a parte mais importante do ritual antigo, tanto que a esta tare­ 
fa era reservado o espaço maior no templo. O Altar do Senhor também é 

w w w. d i o e e se n � v ai g ú_� eu . r e e r j . o r g . b r 

A Renevação Carismática CatóUca 
tem a alegria de convidar você e sua famí­ 
lia. para o Retiro de Carnaval \'inde a 
:\­tim, este ano como o tema: .. Apascenta 
as minhas ovelhas", 

Você não pode perder! Serão três dias 
de muito teuvor; oração e alegria do Espíri­ 
to Santo que contagiará seus corações. 

Presenças confirmadas: 
­ Conselho Diocesano da RCC 
­ Dom Luciano Bergamin 
­ Padres da nossa Diocese 
­ Pregadores da RCC da Diocese 

Maria Elisabete de Souza Jorge 
Coordenadora da RCC 
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Bom encontro 
A todos e todas 

Comissão Diocesana 
Da Pastoral Bíblica 

"'�'-' "'"'"'º' '-'., uSTO QUE 
PASSOU PELO EVANGELHO 

SEM DIZER UMA SÓ 
PALAVRA 

as curas são um 
processo de 
inclusão dos 
excluídos. No 
segundo encon­ 
tro temos a cura 
do leproso que 
significa a acolhi­ 
da daqueles que 
estão à margem 
da sociedade por 
estarem fora dos 
"parâmetros" e 
"regras" estabe­ 
lecidas pela elite 
religiosa ou política. Já o terceiro encontro é o 
primeiro conflito que Jesus tem com as autori­ 
dades religiosas por, além de perdoar os peca­ 
dos do paralítico, curá­lo para ser discípulo. 
Seguir no Caminho. E, no último encontro, a 
presença de Jesus no deserto leva­nos a 
entender a necessidade da quaresma como 
caminho de descobertas das "tentações e ten­ 
tadores". 

Portanto, irmãos e irmãs de caminhada 
bíblica, busquemos viver com profundidade o 
ano litúrgico com o olhar do evangelista Mar­ 

cos. Meditemos os ele­ 
mentos do texto bíblico 
para sermos mais próxi­ 
mos de Cristo. Continue­ 
mos em seu caminho e 
sejamos verdadeiros 
discípulos­missionários. 

Fotos da Abertura da CF: Waflace Guedes 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

BÍBLIA E INICIAÇÃO CRISTÃ 

Podemos aprender de São José 
essa profunda dimensão do � 
respeito pelo outro, Deus e os b 
demais, cultivando o silêncio. 
Páginas 05 e 08 

ABERTURA DA 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

aos necessítliclos, oferecem a todo o criSlão a possibilidade 
de se preparar para a Páscoa fazendo um sério discernimen­ 
to da própria vida, confrontando­se de maneira especial com 
a Palavra de Deus, que ilumina a vida cotidiana dos fiéis. Que 
nos exercícios quaresmais possamos também nos questionar 
sobre a nossa conversão. Se percebermos que estamos dis­ 
postos a assumir o projeto de nossa Igreja diocesana, tenha­ 
mos a certeza de que estamos no rumo certo de uma verdadei­ 
ra Conversão Pastoral. 

Diocese de Nova lguaçu 
Cf rculos Bf blicos N�e,,o, M�1ton6rlo1 • 2012 F:'v�r:i�o 

Que a saúde se 
difunda sobre a terra. . 
(Cf. Ec/o 38,8. 
Mais de três mil 
pessoas caminharam, 
cantaram e rezaram 
pela melhoria da 
Saúde Pública em 

municípios. 

Estamos iniciando mais um ano pastoral 
em nossa diocese. Todas as comissões, paró­ 
quias e comunidades estão começando a colo­ 
car em prática as diretrizes da ação evangeli­ 
zadora diocesana decidida em nossa assem­ 
bleia para os próximos três anos (2012­ 
2014). Cada paróquia procura o seu melhor 
caminho. Não existe uma padronização. O que 
existe é o CAMINHO: JESUS DE NAZARÉ. 

Nosso encarte bíblico que auxilia os gru­ 
pos de círculos bíblicos na sua evangelização e 
outros grupos de estudo estará delineando 
sua estrutura, neste ano, na perspectiva do 
livro do ano. No próximo quadriênio (2012­ 
2015) estaremos seguindo a proposta litúrgi­ 
ca de cada ano. Começando pelo evangelho 
de Marcos (2012) e terminando com o evan­ 
gelho de João (2015). Essa proposta tem o 
objetivo de reforçar a formação e a espirituali­ 
dade dos agentes e dos fiéis através do segui­ 
mento de Jesus, proposto nos quatro evange­ 
lhos. E, ao mesmo tempo, dar elementos para 
a formação na iniciação cristã. Portanto, 
durante esse ano litúrgico, refletiremos bíblia 
e liturgia para apontar o "caminho" dos discí­ 
pulos­missionários de Cristo. 

Para inicio de "conversa" traremos os 
primeiros domingos do 
tempo comum com o 1 ° 
domingo da quaresma 
dando elementos impor­ 
tantes do inicio do Evan­ 
gelho de Marcos. No pri­ 
meiro encontro Jesus 
começa o seu ministério 
pastoral realizando o 
reino. São as primeiras 
curas e exorcismos em 
favor do Reino. Também 
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poe e esta acerta para ajudar comurudades, paró­ 
quias e Regionais, quer oferecendo cursos de 
formação, quer disponibilizando material. Pro­ 
curar no Cenfor às terças­feiras à tarde ou 
entrar em contato por telefone; 2767­7943 
ramais 220 ou 221, falar com Roseli ou 2658­ 
5134, falar com Pe. Jairo. 

Deus continue abençoando nossas comu­ 
nidades. Façamos da dimensão litúrgica um 
verdadeiro hino de louvor ao nosso Deus autor 
gratuito da ob.ra da salvação, ao mesmo iempo 

e� que d.ela tiramos forças para a evangeliza­ 
çao, a caridade solidária e a missão fervorosa. 

Irmão em Cristo, 
Dom Luciano Bergami11 

Retiro de Carnaval 2012 
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past�r�is sejam valorizadas as celebrações peni­ 
tenciais comunitárias, tendo uma conveniente 
preparação. Porém, haja sempre possibilidade 
e oportunidade para a confissão individual. 
6.a- Precisamos rezar mais por todas as voca­ 
ções, lembrando­nos das palavras de Jesus: "A 
mes�·e é grande e os operários são poucos. 
Pedi ao Senhor da messe para que envie mais 
operários à sua messe! Portanto: 

a) Em nossas celebrações façamos umas 
pr�c:s vocacionais, motivando nosso povo 
cnstao para esta urgência. 
b) Na catequese, sobretudo catecumenal se 
convide a equipe do SAV (Serviço de Anima­ 

ACOLHIDA 
Preparar o ambiente com flores, com a Bíblia, 
os nomes dos doentes da comunidade. Acolhi­ 
da fraterna de todos, Evocação da Santissima 
Trindade e o Canto inicial. 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

São muitas as doenças que afligem o ser 
­ humano. Mas existem aquelas que o afasta dos 

outros. Coloca­os a "margem". Fazem­no margi­ 
nalizado. As doenças que surgem por causa da 
AIOS estão entre elas. Milhões de pessoas são 
infectadas pelo vírus HIV. Estatísticas mostram 
que no continente africano é o mais atingido. Por 
isso, podemos concluir que o que mata não é a 
doença, mas, sim, todo o preconceito gerado por 
não compreender a enfermidade. 

l­ Quais são os maiores preconceitos que 
ainda vivemos em nossa sociedade? 

2­ Por que ainda não superamos e desco­ 
brimos caminhos de acolher todos que sofrem 
pelo vírus HIV? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

1 • 

"Curou muitas pessoas de diversas doenças" 
O MINISTÉRIO DE CURA DE JESUS 

·L · 

- 

Marcos 1,29-39 
ACOLHIDA humanidade. O que precisamos para ter uma saúd, 

Preparar o ambiente com flores, com a Bíblia, mais sadia? • 
os nomes de catequistas ou catequizandos. PARTILHAR A PALAVRA QUE E VIDA 
Acolhida fraterna de todos, Evocação da San­ O Introdução à leitura do texto: o texto está deri, 
tíssima Trindade e o canto inicial tro da dinâmica ministerial de Jesus. O evangeliSli 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR mostra como a pedagogia de Jesus é agir, depois ens 

Em nossas comunidades sempre nos preo- nar. É dividido em três cenas: a cura da sogra de Sim� 
cupamos e rezamos por muita gente: doentes, Pedro, as outras curas de Jesus e Jesus vai ao deserto. 
idosos, filhos e filhas que tem dificuldades dlver- eJLeitura lenta e atenta do texto: Marcos 1,29-39 
sas, vizinhos, parentes ... São tantos que preci- '1 Perguntas para ajudar na reflexão: 

,.,,,. sam de nossa oração. Também buscamos sem­ l­ Como foi a cura da sogra de Simão Pedro! 

:e-, pre aprender os ensinamentos de Jesus. Enten­ Como ela agradeceu? 
cn demos e gostamos. Mas poderíamos perguntar: 2- O "demônio" no evangelho é a descaracten 
o Estamos realmente fazendo a coisa certa? Isso é zação do Reino. Quais "demônios" de hoje que n� 
� seguir no "caminho" com Jesus? Com certeza, permitemviveroReino? 
t9 Jesus nunca iria dizer que estamos errados, mas 3- Jesus no deserto se encontra com o Pai paQ 
c:a podemos perceber que só fica nisso. Muitos de fazer uma "revisão" da missão. Em nossas oraçôa 
_g nossos irmãos e irmãs que pedem nossa oração buscamos forças para continuara Missão? 
::1 poderiam começar a "servir''. E nós poderíamos CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
� lutar contra tantos males que afligem a nossa Em nosso encontro de hoje descobrimos que deve ,_ 

e;..> sociedade. São os "demônios" que nos atrapa­ mos muito mais agir em nome do Reino do que fica 
lham a viver no caminho com Jesus. explicando­o. Façamos nossas preces respondend 

1- o que falta para as pessoas que pedem nossas Senhor, ajudai-nos a praticar o reino. 
oraçõesesão"curadas"começaremaserviraoSenhor? Rezar o Salmo 19, o Pai Nosso e a Ave Maria. 

2­ Hoje são muitas as doenças que atingem a Canto Final e Despedida fraterna. 

"A lepra desapareceu e o homem ficou curado" 
A COMPAIXÃO DE JESUS 

Marcos 1,40-4S 
O Introdução a leitura do texto: o Leproso 
Bíblia é o sinal da exclusão extrema. Nele podem 
projetar todas as pessoas que são excluídas pel 
"instituições" que não conseguem transmitir a vida 
a compaixão de Deus. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Marcos 1,40-45 
&1 Perguntas para a reflexão: 

1- O que mais lhe chamou atenção no tex 
Porquê? 

2- O leproso era um excluído e carregava 
estigma do preconceito. Quais são os maiores p 
conceitos que os excluídos vivem hoje? 

3- Nos dias de hoje o que falta para nos 
comunidades "acolher e tocar" os excluídos? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro descobrimos que atitude 
Jesus é uma ação em Favor da inclusão. Ele não t 
receio de "tocar". Nada o impede. Façamos nos 
preces respondendo: Senhor, ajudai-nos a sup 
raros preconceitos. 
Rezar o Salmo 51, o Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto Final e despedida fraterna 

CON 
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"CSENHOR, 
ÉOMEU PASTOR� 
E NADA ME FALTARft:' 

Pastoral do Dízimo 
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:� V•nha com toda a sua família• amigos 

tudo que 
mos a Ele? Qual a nossa contribui, 
Senhor? Cada um de nós deveria pe 

Já iniciamos o ano de 2012 e 1 

Prometemos a fidelidade e o amor 
te. Então não se esqueça de ser fiel 
dando­nos tudo gratuitamente. Co 
como fomos o ano passado. que a 
cante; com sinceridade e generosi 
toda diante do Altar do Senhor. P, 
AT observamos como Deus aceita 1 

aliás, esta é a parte mais importante 
fa era reservado o espaço maior no 

O Bispo é o primeiro respon 
da Diocese para o reto exercício 
Portanto, considerando também e 
ção litúrgica é uma das prioridac 
que escolhemos neste triênio, con 
Plano Diocesano, peço que sejam 
as seguintes indicações e normas: 
l.a- Procuremos organizar e prepa ­.:1 
sas celebrações (Santas Missas, S � 
Celebrações da Palavra, Sacramer � 
ções Populares etc), na fidelidade f ..cai 
criatividade, onde ela é permitida, ã:i 
cando a espiritualidade e a particip. � 
ente,ativaevivadaAssembleia in« ""3 

Sejam valorizados todos os mini: � ,_ 
nados e não ordenados. J � 
Evitemos improvisações e scluçã 
hora. Busquemos, pela liturgia, o encontro pes­ 
soal e profundo com o Senhor que nos transfor­ 
ma e envia como missionãrios solidários. 

2.a- Busquemos utilizar os cantos do Hinário 
Litúrgico da CNBB. Estejam sempre os cantos 
sintonizados com o tempo litúrgico e com o 
momentocelebrativo. 

Nem tod.o canto "bonito" é apropriado para a 
Santa Missa ou a Celebração da Palavra! 
Por favor, equipes litúrgicas e bandas cola­ 
borem e sejam obedientes. 
Sem pretender colocar­me como juiz dos 
outros, afirmo que nem sempre as celebra­ 
ções que são transmitidas pela televisão ou 

www. diocese n o v alçu a c u. r c c r ] , org. b r 

A Renovação Carismática Católica 
tem 3 alegria de convidar você e sua famí­ 
lia; para o Retiro de Carnaval Vinde 8 
Mim_, este ano como o tema: "Apascenta 
as mrnltas ovei/tas". 

V�ê não pode perder! Serão três dias 
de muito louvor, oração e alegria do Espíri­ 
to Santo que contagiará seus corações. 

Presenças confirmadas: 
­ Conselho Diocesano da RCC 
­ Dom Luciano Bcrgamin 
­ Padres da nossa Diocese 
­ Pregadores da RCC da Diocese 

Maria Elisabete de Souza Jorge 
Coordettadora da RCC 
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PASSOU PELO EVANGELHO 
SEM DIZER UMA SÓ 

PALAVRA 

partilha de hoje está dentro do contexto das contra­ 
dições. Jesus agora toma posição contra as autori­ 
dades religiosas que condenam os excluídos em vez 
de acolhê­los como Ele faz. Vemos como isso acon­ 
tece na cura do paralítico. 
0 Leitura lenta e atenta do texto: Marcos 2,1­12 
&1 Perguntas para a reflexão: . 

l-0 que mais lhe chamou atenção? Porquê? 
2- A cena do texto mostra a solidariedade de 

alguns com o paralítico. O que falta para sermos 
como os homens do texto? 

3- Como as nossas comunidades de hoje 
podem ser misericordiosas com os sofridos e pro­ 
mover a vida? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro de hoje descobrimos que Jesus, 
no conflito com as autoridades religiosas, mostra 
que vida está muito além das instituições. Façamos 
a nossas preces respondendo: Senhor, ajudai-nos 
sermos solidários. 
Rezara Salmo 14, o Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto final e despedida fraterna. 

Marcos 1,12-15 
O Introdução à leitura do texto: Marcos é único 
evangelista dos sinóticos que não relata como foi o 
"deserto" de Jesus. Mas mostra que a "tentação" é 
uma constante na vida d'Ele. Olhemos a proposta do 
evangelista para o início dessa quaresma. 
ffl Leitura lenta e atentado texto: Marcos 1,12­15 
3 Pergunta para a reflexão: 

l-0 que mais lhe chamou atenção no texto? Por 
quê? 

2­ O deserto é o local de encontro com Deus no 
meio das dificuldades. Quais as dificuldades que nos 
impedem de viver o projeto de Deus? 

3- Jesus anuncia o reino com a conversão. Que 
proposta de conversão podemos viver nessa quares­ 
ma? 

CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Em nosso encontro de hoje descobrimos que Jesus, 
pela força do Espírito, foi para o deserto e percebe 
que a "tentação e tentador" serão constantes na sua 
missão. Façamos nossas preces, rezando: Senhor, 
ajudai-nos a superar as tentações. 
Rezar o Salmo 01, o Pai Nosso e a Ave Maria 
Canto Final e despedida fraterna. 

ACOLHIDA 

ACOLHIDA 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

"O Filho do Ho'!'em tem na terra poder de perdoar pecados" 
A PRATICA DA MISERICÓRDIA DE JESUS 

Marcos 2,1-12 

Podemos aprender de São José 
essa profunda dimensão do � 
respeito pelo outro, Deus e os � 
demais, cultivando o silêncio. 
Páginas 05 e 08 

ABERTURA DA 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

aos necessltaclos, oferecem a toao o cristão a possibilidade 
de se preparar para a Páscoa fazendo um sério discernimen­ 
to da própria vida, confrontando­se de maneira especial com 
a Palavra de Deus, que ilumina a vida cotidiana dos fiéis. Que 
nos exercícios quaresmais possamos também nos questionar 
sobre a nossa conversão. Se percebermos que estamos dis­ 
postos a assumir o projeto de nossa Igreja diocesana, tenha­ 
mos a certeza de que estamos no rumo certo de uma verdadei­ 
ra Conversão Pastoral. 

Que a saúde se 
difunda sobre a terra .. 
(Cf. Eclo 38,8. 
Mais de três mil 
pessoas caminharam, 
cantaram e rezaram 
pela melhoria da 
Saúde Pública em 

municípios. 

U> o -� - 

Preparar o ambiente com flores, com a Bíblia, 
trazer na memória um retiro que comunidade 
tenha realizado. Acolhida fraterna de todos, 
Evocação da Santíssima Trindade e o Canto 
inicial. 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

Começamos a nossa quaresma. Muitas 

� 

serão as propostas de mudança de vida e apro­ 
fundamento da fé. Catecúmenos estarão se 
preparando para receberem os sacramentos da 

8 ::,. iniciação no Sábado santo. Mas esse tempo 
­� litúrgico é um convite a vivemos o nosso deser­ 

to. Nesse local descobrimos o que Deus deseja % de nós e quais nossos "tentadores" e as "tenta­ 
ções" que nos afastam do reino. Desde já deve­ 
mos entender que o tentador ou tentações 
podem estar dentro de nossas comunidades. 
Vamos conversar um pouco sobre isso. 

l- Existem dificuldades para viver uma 
boa quaresma? Quais? 

2- Quais são as "tentações" e "tentadores" 
que nos atrapalham? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

Preparar o ambiente com flores, com a Bíblia, 
situações de dificuldades de nosso povo. Aco­ 
lhida fraterna de todos, a Evocação da Santís­ 
sima Trindade e o Canto inicial 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

o que significa perdoar os pecados? Essa 
pergunta leva­nos a questionar que o perdão 
dos pecados não é reduzido ao ministro orde­ 
nado ­ padre. Sem desvalorizá­lo. Mas é 
importante ressaltar que o ministério da 
reconciliação não está "preso" a um rito ou 

cn uma instituição. É tarefa de todo cristão (cf. 2 
8 Cor 5,14­18). Outro detalhe importante: o 
:= perdão não é só uma atitude de fala. Tem que 
P- ser ação. Vemos ai a grande dificuldade. 
CO 1- Sabemos ser ministros da reconcilia­ 
� ção em nossas comunidades? 
:S 2- Por que é mais fácil dizer que "te per­ 
� doo" do que praticar o perdão para aquele que 

·­ ? "" merece. 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

Ointrodução à leitura do texto: O texto de nossa 

"Foi tentado por Satanás, e os anjos o serviam." 
O DESERTO DE JESUS 



poe e esta acerta para ajudar ccmurudades, paró­ 
quias e Regionais, quer oferecendo cursos de 
formação, quer disponibilizando material. Pro­ 
curar no Cenfor às terças­feiras à tarde ou 
entrar em contato por telefone: 2767­7943 
ramais 220 ou 221, falar com Roseli ou 2658­ 
5134, falar com Pe. Jairo. 

Deus continue abençoando nossas comu­ 
nidades. Façamos da dimensão litúrgica um 
verdadeiro hino de louvor ao nosso Deus, autor 
gratuito da obra da salvação, ao mesmo tempo 
em que dela tiramos forças para a evangeliza­ 
ção, a caridade solidária e a missão fervorosa. 

Irmão em Cristo, 
Dom Lm:iano Bergamin 

, Aviso da Comissão 
1 A Comissão Diocesana da Pastora 
Bíblica (CDPB) mudou o seu horá 

1 rio de reunião. 
1 Agora se reunirá na segunda ter 

1 ça-feira no CENFOR as 9h. 
Agradeço a 

1 compreensão de todos. 

­­­­­­ 

1- ó pai, somos nós o povo eleito qu 
Cristo veio reunir 
Prá viver de sua vida, aleluia! 
o senhor nos enviou, aleluia! 

Prá ser Igreja peregrina, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia! 

Prá ser vir na unidade, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia! 

2· Eis o tempo de conversão 
Eis o dia da salvação: 
Ao Pai voltemos, juntos andemos. 
Eis o tempo de conversão. 

Os caminhos do senhor são verdade sã 
amor: / Dirigi os passos meus, em vó 
espero, ó Senhor, / Ele guia ao bo 
caminho,/ Quem errou e quer voltar; 
Ele é bom fiel e justo: / Ele busca e vent 
salvar. 

3- Vem, eu mostrarei 
Que o meu caminho leva ao pai; 
Guiarei os passos teus 
E junto de a ti hei de seguir. 
Sim eu irei e saberei 
Como chegar ao fim, 
De onde vim aonde vou, 
Por onde iras, irei também 

Vem, eu te direi / O que ainda estás 
procurar / A verdade é como o sol / 
invadirá teu coração. 
Sim, eu irei e aprenderei / Minha razão d 
ser./ Eu creio em ti que crês em mim/ E 
tua luz verei a luz. 

. - - - - ­ ­ - ­ - ­ 

Retiro de Carnaval 2012 
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pastorais sejam valorizadas as celebrações peni­ 
tenciais comunitárias, tendo uma conveniente 
preparação. Porém, haja sempre possibilidade 
e oportunidade para a confissão individual. 
6.a- Precisamos rezar mais por todas as voca­ 
ções, lembrando­nos das palavras de Jesus: "A 
messe é grande e os operários são poucos. 
Pedi ao Senhor da messe para que envie mais 
operários à sua messe! Portanto: 

a) Em nossas celebrações façamos umas 
preces vocacionais, motivando nosso povo 
cristão para esta urgência. 
b) Na catequese, sobretudo catecumenal, se 
convide a equipe do SAV (Serviço de Anima­ 

Jesus, Senhor e Mestre, ajuda-me a 
Seguir teus passos na catequese 

do caminho de Emaús. 

ORAÇÃO 

Caminha sempre ao meu lado, Senhor! 
Amém 

Que os meus pés sejam os teus pés 
Para me aproximar e andar junto 

daqueles que colocaste no meu caminho! 
Que os meus ouvidos sejam os teus 

ouvidos para escutar as angústias e as 
alegrias daqueles que me confiaste! 

Que os meus lábios sejam os teus lábios 
Ao pronunciar a tua Boa Nova. 

Que eu seja um instrumento vivo para que 
a tua Palavra continue a abrasar o coração 

daqueles que me ouvem por tua graça. 
Que o meu coração seja o teu coração 

Para sentir que, embora seja mais 
Fácil partir, é preciso ficar e ser 

conforto aos que esperam te encontrar. 
Que as minhas mãos sejam as tuas 

mãos para indicar o milagre que nos 
Faz abrir os olhos e reconhecer a 
tua presença no partir do pão. 

E que no momento certo, Senhor, eu possa 
desaparecer, para que os meus 

catequizandos falem da alegria de tua 
presença e ajudem a transformar o mundo 

pela graça do teu amor! 

CON- 

'"C6ENHOR, 
v 

eoMEU PASTOR� 
ENAOAMEFALTARJI:'• 

Pastoral do Dízimo 

O Bispo é o primeiro respon 
da Diocese para o reto exercício 
Portanto, considerando também q 
ção litúrgica é uma das prioridad 
que escolhemos neste triénio, con 
Plano Diocesano, peço que sejam 
as seguintes indicações e normas: 
J.a- Procuremos organizar e prepar 
sas celebrações (Santas Missas, S 
Celebrações da Palavra, Sacramer 
ções Populares etc), na fidelidade e: 
criatividade, onde ela é permitida, 
cando a espiritualidade e a particip: 
ente, ativa e vivadaAssembleia inn 

Sejam valorizados todos os minis 
nados e não ordenados. 
Evitemos improvisações e soluçõ 
hora. Busquemos, pela liturgia, o encontro pes­ 
soal e profundo com o Senhor que nos transfor­ 
maeenviacomomissionáriossolidários. 

Z.a- Busquemos utilizar os cantos do Hinário 
Litúrgico da CNBB. Estejam sempre os cantos 
sintonizados com o tempo litúrgico e com o 
momento celebrativo. 

Nem todo canto "bonito" é apropriado para a 
Santa Missa ou a Celebração da Palavra! 
Por favor, equipes litúrgicas e bandas cola­ 
borem e sejam obedientes. 
Sem pretender colocar­me como juiz dos 
outros, afirmo que nem sempre as celebra­ 
ções que são transmitidas pela televisão ou 

tudo que 1 

mos a Ele? Qual a nossa contribui, 
Senhor? Cada um de nós deveria pe 

Já iniciamos o ano de 2012 e r 
Prometemos a fidelidade e o amor 1 

te. Então não se esqueça de ser fiel 
dando­nos tudo gratuitamente. C01 
como fomos o ano passado. que a 
cante; com sinceridade e generosi, 
tada diante do Altar do Senhor. P, 
AT observamos como Deus aceita ( 
aliás, esta é a parte mais importante 
fa era reservado o espaço maior no 

www. d iocesen ova ig u�cu. r c c r ] . o rg. br 

A Renovação Carismática Católica 
tem a alegria de convidar você e sua famí­ 
lia, para o Retiro de Carnaval Vinde a 
Mim., este ano como o tema: .. Apascenta 
as minhas ovelhas", 

Você não pode perder! Serão três dias 
de muito louvor, oração e alegria do Espíri­ 
to Santo que contagiará seus corações. 

Presenças confirmadas: 
­ Conselho Diocesano da RCC 
­ Dom Luciano Bergamin 
­ Padres da nossa Diocese 
­ Pregadores da RCC da Diocese 

Maria Elisabete de Souza Jorge 
Coordenadora da RCC 


